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PROGRAMA DE DISCIPLINA

	Código:
	CIB 024

	Nome da disciplina:
	Estresse Ambiente em Plantas

	Pré-requisitos:
	

	Carga horária total
	60 horas

	Créditos:
	4 T 

	Aulas teóricas:
	10 Aulas (20 horas)

	Aulas práticas:
	        Aulas (       horas)

	Seminários/Atividades:
	20 Aulas (40 horas)

	Duração em semanas:
	8 Semanas

	Ementa:
	Evolução do conceito de estresse em plantas. Deficiência e excesso de água no solo. Mecanismos de respostas ao estresse hídrico. Efeitos e mecanismos de resposta à altas temperaturas. Fotoinibição da fotossíntese. Deficiências e toxidez de minerais. Plantas em ambientes salinos. Danos mecânicos e suas interações com estresses bióticos e abióticos. Interações planta-patógeno. Poluição ambiental. Expressão gênica induzida por estresse.



	Objetivos:
	Viabilizar a construção de conhecimentos na área de Fisiologia Vegetal, enfatizando a compreensão de processos bioquímicos e biofísicos envolvidos com estresses ambiente em plantas superiores, através de trocas interpessoais, capazes de ampliar o repertório cognitivo do educando.



	Justificativas:
	Os pós-graduandos em genética e biologia molecular de plantas, fisiologia vegetal, ecologia e outras áreas afins da Biologia Vegetal, principalmente aqueles que trabalham com a seleção de plantas tolerantes a estresses bióticos e,ou abióticos, fitorremediação, transformação de plantas associada a um fator de estresse, etc.,  devem adquirir conhecimentos relacionados aos processos bioquímicos e biofísicos envolvidos com estresse ambiente em plantas.

	Metodologia:
	Serão aplicadas estratégias didáticas diferenciadas, entre elas:

· Aulas expositivas dialogadas para a discussão dos temas propostos.

· Seminários seguidos de discussão dos temas abordados.

· Estudos de caso, pesquisas bibliográficas, buscas na internet. 

Recursos auxiliares: projetor de slides, retroprojetor e quadro branco. 

	Avaliação:
	Tendo em vista o caráter processoal da aprendizagem, a avaliação será realizada através da participação do aluno, de provas escritas e de seminários.

	Conteúdo Programático:


	1. Plantas sob estresse

· Definição de estresse.

· Dinâmica do estresse.

· Respostas diferenciais ao fator de estresse.

· Ajustamentos em resposta ao estresse.

· Custos de superação do estresse.

· Sobrevivência e estresse.

2. Estresse hídrico

· Mecanismos de tolerância ao alagamento e ao défice hídrico no solo.

· Défice hídrico e resistência à seca.

· Respostas fisiológicas ao alagamento e ao défice hídrico.

· Aclimatação ao défice de O2.
3. Estresse de irradiação

· Respostas das plantas de sol e sombra à alta e à baixa irradiância.

· Mecanismos de tolerância à baixa irradiância

· Respostas do aparelho fotossintético à baixa irradiância.

· Fotoinibição.

· Resistências à alta irradiância

· Radiação ultravioleta.

4. Estresse e choque térmicos

· Mecanismos de respostas à alta temperatura.

· Temperatura foliar alta e deficiência hídrica.

· Adaptações à alta temperatura.

· Variações de tolerância à alta temperatura.

· Respostas fisiológicas à alta temperatura.

· Mediadores de termotolerância

5. Estresse salino

· Mecanismos e estratégias de tolerância.

· Efeitos osmóticos e iônicos específicos.

· Respostas fisiológicas.

· Aclimatação e adaptação.

· Expressão gênica.

6. Estresse nutricional
· Deficiência e toxicidade de elementos minerais.
· Respostas fisiológicas à deficiência e à toxicidade de elementos minerais.
· Mecanismos de tolerância à deficiência e à toxicidade de elementos minerais.
7. Poluição por metais pesados

· Fitorremediação.

· Toxicidade.

· Respostas fisiológicas às altas concentrações.

· Mecanismos de tolerância. 

8. Interações planta-patógeno 

· Susceptibilidade e resistência.

· Mecanismos de patogenicidade.

· Mecanismos de resistência.

· Expressão gênica

9. Estresse mecânico

· ‘Thigmomorphogenesis’.
· Transdução de sinal.
· Expressão gênica
· Estresse induzido pelo vento.


	Referências Bibliográficas:
	Bibliografia Básica:

BELL, J. N. B.; TRESHOW, M. (eds.). (2002). Air Pollution and Plant Life. New York. John Wiley & Sons. 480p.

DAVID, M. O.; ERIK, T. N.; THOMAS, T. L.; CYNTH, L. (2000). The physiology of plants under stress: soil and biotic factors. New York. John Wiley & Sons, 624p.

JOE, H. C.; ROBERT, D. L.; ANNA, R. (eds.). (2000). Plant tolerance to abiotic stresses in agriculture: role of genetic engineering (NATO Asi Series. Parthership Sub-Series 3, High Technology). Kluwer Academic Pub.

LAMBERS, H.; PONS, T.L.; CHAPIN, F. S. (2008). Plant physiological ecology. Berlin: Springer. 356p.
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MARSCHNER, H. (1995). Mineral Nutrition of Higher Plants. San Diego: Academic Press. 889p.
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Bibliografia Complementar:

· Serão indicados diversos sites da internet, bem como artigos científicos recentes publicados em vários periódicos, sobre os temas discutidos em cada aula, tais como:
Annual Review of Plant Physiology and Molecular Biology, Agronomy Journal, Annals of Botany, BMC Physiology, Environmental and Experimental Botany, Environmental and Pollution, Frontiers in Plant Science, Global Environmental Change, Journal of Plant Nutrition and Soil Science, Journal of Experimental Botany, Journal of Tropical Ecology, Molecular Plant, Nature, New Phytologist, Oecologia, Photosynthesis Research, Plant Physiology, Physiologia Plantarum, Plant and Soil, Plant Physiology, Plant Cell and Environment, Planta, Plant Cell Physiology, Plant Cell, Science, Plos One, Tree Physiology, Trees - Structure and Function, Trends in Plant Science.


	Docente responsável (nome, cadastro e assinatura)
	Nome: Alex-Alan Furtado de Almeida

Cad. 73.275.767-2



	* Custos reais da disciplina: apresentar, se pertinente, orçamento previsto para o exercício, em folha anexa
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